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Um plano todo seu

Para crescer profissionalmente, primeiro, você precisa saber aonde quer chegar 

Por Luiz Carlos de Queirós Cabrera

Bertrand 


Neste início de ano você, com certeza, fez uma lista de coisas que pretende fazer para ser mais feliz. Freqüentar a academia, fazer aquela viagem, aprender definitivamente uma língua estrangeira, comprar um carro, trocar o computador e, com certeza, crescer profissionalmente. É sobre esse item a nossa conversa. Os planos futuros se dividem em planos de TER e planos de SER. Os planos de TER exigem poupança, sacrifícios, determinação e sempre muito empenho.Os planos de SER também exigem tudo isso e um pouco mais. 

Crescer na carreira é um plano de SER e exige um plano de desenvolvimento que, em primeiro lugar, seja seu. De sua propriedade. Não pense em ficar esperando que a empresa o faça. É você quem deve fazê-lo. Fico sempre muito aborrecido quando numa entrevista o(a) profissional diz: "Eu não falo inglês porque a empresa não me pagou um curso". Que desperdício! Pode até acontecer que, com o seu plano na mão, você consiga que a empresa lhe ajude. Mas é preciso haver um plano. E a receita é simples. Primeiro, você precisa querer, querer muito, ter determinação. Segundo, precisa se conhecer bem! Surpreso? Pois é isso mesmo.Você precisa se conhecer bem para saber o que falta na sua formação. Que competências você quer adquirir? Que conhecimento está lhe faltando? Que pessoas você precisa conhecer para enriquecer o seu network? O seu plano de desenvolvimento exige que você imprima a sua marca! Para isso você tem de saber o que lhe falta para crescer. 

Não sabe? Peça ajuda! Converse com seu chefe, com seus pares e pergunte no que você pode melhorar! Essa atitude é que vai ajudá-lo a formar as alianças e parcerias que sustentarão o seu plano. Alianças construídas com seus superiores, que tomarão a decisão de lhe oferecer o curso que você precisa ou permitir que você corra atrás. Parcerias com seus colegas, para que eles possam lhe dar cobertura se você precisar se ausentar por uma semana, ou sair mais cedo para freqüentar um curso. Finalmente, a terceira parte da receita: o seu plano de desenvolvimento sempre vai exigir que você faça algumas trocas. Talvez tenha de trocar horas de lazer por um tempo dedicado a estudar. Você pode ter de trocar até de função para poder suportar, por exemplo, a pressão de um curso de pós-graduação. Pode ter de trocar algumas tarefas com seus pares para permitir que você se ausente em alguns períodos. Tudo é negociado. 

Agora, não se esqueça de, também, negociar com os entes queridos. Às vezes, um esforço concentrado de desenvolvimento toma todo o seu tempo livre, subtraindo os momentos que você dedicava à pessoa amada. Negocie em casa e no trabalho, defina os prazos, mostre as vantagens para o seu crescimento, peça ajuda. E vá em frente. 
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